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RESUMO: Diante da necessidade da população mundial viver de forma saudável e sustentável, surge o objetivo deste estudo que se trata identificar as estratégias de gerenciamento dos resíduos sólidos realizadas pelos empresários do terminal rodoviário de Sobral/CE.  Para que uma sociedade mantenha sua boa qualidade de vida e seu desenvolvimento sustentável, é de fundamental importância que os resíduos sólidos sejam gerenciados de maneira adequada. A base metodológica trata-se de uma abordagem qualitativa de caráter exploratório onde foi feita uma análise comparativa através de uma entrevista dividida em duas partes, a primeira com o gestor responsável pela coleta de resíduos e a segunda parte aplicada aos gestores dos estabelecimentos comerciais do terminal rodoviário da cidade de Sobral. Os resultados da análise dos dados demonstram que a maioria dos estabelecimentos comerciais não possui conscientização ambiental, e que mostra-se necessário elaborar mais pesquisas envolvendo o assunto exposto, para que cada vez mais estabelecimentos possam ficar a par dos benefícios que o gerenciamento correto de resíduos traz a toda população. 
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1 INTRODUÇÃO

Tratar de assuntos que envolvem o meio ambiente, é sempre algo que merece uma maior atenção, pois as atividades humanas geram resíduos sólidos, de diferentes características e quantidades. Para que esses não acumulem e gerem malefícios a população, um gerenciamento deve ser feito adequadamente. Atualmente, as grandes cidades estão produzindo ainda mais resíduos sólidos e consequentemente, a natureza está ficando sobrecarregada, pois não existe uma conscientização adequada em relação à coleta desses resíduos (BEIGL; LEBERSRGER; SALHOFER, 2010). 

A produção exagerada de resíduos iniciou-se a partir da segunda metade do século XX, onde as grandes empresas se instalaram no Brasil e começaram os avanços tecnológicos. A partir disso, a sociedade começou a estabelecer novos modelos de vida e começaram a consumir de forma exagerada, fazendo com que o volume de resíduos aumentasse, além da capacidade da natureza absorve-los (GOUVEIA, 2012).

As instituições que adotaram a GRS (Gestão de Resíduos Sólidos) tais como às indústrias, condomínios, residências, mostram um resultado positivo em relação à redução nos custos de produção, melhoraram seus lucros e principalmente contribuíram para a sustentabilidade econômica e ambiental (ALMEIDA, 2012).   

Além de tudo, a sociedade daquela época, não tinha a educação necessária para saber a forma correta de como fazer a coleta desses resíduos. Por isso, o lixo era produzido de forma elevada e descartado incorretamente na natureza. Com o passar dos anos, a quantidade ia aumentando e os problemas ambientais começaram a surgir (BEIGL; LEBERSRGER; SALHOFER, 2010). 
Sendo uma das pautas mais abordadas mundialmente, é fundamental fazer uma discussão entre todos os segmentos que se inter-relacionam com o meio ambiente, quer seja a sociedade cotidiana, ou empresas e estabelecimentos produtora de resíduos. Isso se dá pelo fato, do que acumulo desses resíduos provocam. Doenças transmissíveis por insetos e animais, poluição da agua e do ar e a degradação do meio ambiente (ROMEIRO, 2012). 
Esses resíduos são classificados em três classes: Perigosas, inerentes e não inerentes, e em relação a sua origem, classificam-se por: o lixo comercial, domiciliar, de varrição e feiras livres, serviços de saúde e hospitalares; portos, aeroportos e terminais ferro e rodoviários, industriais, agrícolas e entulhos As classes e classificação dos resíduos serão detalhadas no decorrer do estudo (ENRÍQUEZ, 2010). 

Para que uma sociedade mantenha sua boa qualidade de vida e seu desenvolvimento sustentável, é de fundamental importância que os resíduos sólidos sejam gerenciados de maneira adequada, pois isto não acarretara em consequências negativas e irá proporcionar benefícios sociais, econômicos e ambientais (ALMEIDA, 2012). 
Como consequência negativa do mau gerenciamento desses resíduos, estão: a escassez dos recursos naturais, doenças provenientes dos resíduos e a qualidade de vida das pessoas começaram a baixar, principalmente as que moram nos grandes centros urbanos. Então, o governo viu-se a necessidade de educar a sociedade e as grandes empresas, a respeito dos resíduos e dos problemas acarretados pelo manejo inadequado deste (GODECKE, 2012). 

O crescimento acelerado da população também contribuiu para ao aumento dos resíduos, isso ocorre pelo fato de que à medida que são produzidos e consumidos, os resíduos aumentam cada vez mais sua quantidade, e quando são coletados incorretamente, acarretam em problemas na saúde publica, e no meio ambiente. Estratégias mediante o gerenciamento dos resíduos devem ser elaboradas para conscientizar a população da importância de fazer a coleta seletiva, mostrando a eles, o que o mau gerenciamento destes, pode acarretar na vida pessoal dos brasileiros (SANTOS; DUARTE; GOMES, 2012).

De acordo com Calderan (2013) o manejo inadequado dos resíduos sólidos, traz consequências negativas a toda população. Dentre elas, destacam-se: Poluição da água e do solo, proliferação da dengue e potencialização dos efeitos de enchentes nos centros urbanos. Observa-se que esses prejuízos, além de acarretar em maiores gatos com saúde e saneamento, também impedem que os brasileiros tenham uma maior qualidade de vida. 

Romeiro (2012) complementa que essas consequências negativas sob o meu ambiente dá-se pelo fato das grandes empresas estrarem utilizando intensivamente os recursos naturais e a sociedade está aumentando a sua taxa de consumo de resíduos urbanos. Além desses fatores citados, existe o fato de estar faltando lugares apropriados para destinação ambientalmente adequada desse lixo. 

É necessário que os empresários donos de estabelecimentos, se conscientizem sobre este problema grave que afeta a sociedade brasileira e comecem a elaborar estratégias para que o desenvolvimento sustentável cresça no país e assim as futuras gerações não sejam afetadas negativamente (CALDERAN, 2013). 
Para Tadeu et al., (2012) na sociedade cotidiana, principalmente as que mantem o ritmo acelerado de viajar, percebe-se que os terminais rodoviários são responsáveis por uma grande produção de resíduos, que além das pessoas, existem os estabelecimentos envolvidos dentro dos terminais. Nem todos os estabelecimentos comerciais adotam medidas de preservação ambiental ou logística reversa, por isso é necessário tomar medidas para corrigir a forma que estes locais manejam os resíduos sólidos. 

A destruição dos ecossistemas, o desenvolvimento tecnológico inadequado e o acúmulo de lixo urbano estão cada vez mais degradando o meio ambiente e a qualidade de vida do ser humano. Dessa forma, é preciso investigar, como os gerentes e proprietários, que trabalham diretamente com a gestão de estabelecimentos comerciais, atuam no momento de eliminar resíduos recicláveis (TADEU et al., 2012). 

Milhões de toneladas de lixo são produzidas diariamente, e a destinação deste lixo é um fator preocupante para todos, portanto, a coleta seletiva de lixo é essencial para a preservação do meio ambiente. Através dessa coleta seletiva de lixo é possível diminuir significativamente a produção do lixo, e aumentar a lucratividade, com o reaproveitamento doa materiais (XAVIER, 2010). 
Enríquez (2010) relata que a questão do gerenciamento dos resíduos sólidos deve ser encarada pelas organizações como uma estratégia em vez de um desafio para os negócios e a partir desse propósito, fazer com que esses estabelecimentos aprendam a consumir de forma sustentável, para que aos poucos, espera-se que os maus hábitos comecem a mudar e, consequentemente possa reduzir desperdícios, minimizar os impactos ambientais negativos e ampliar os benefícios para a comunidade. Trata-se de um grande desafio para uma sociedade. De acordo com o exposto, questiona-se se existe estratégias para o gerenciamento de resíduos sólidos realizado por empresas instaladas em terminais rodoviários? 
O gerenciamento dos resíduos sólidos é de fundamental importância para a qualidade de vida de uma comunidade, bem como para o desenvolvimento sustentável da sociedade, pois, gerenciados de maneira adequada esses resíduos podem proporcionar benefícios sociais, econômicos e ambientais, bem como evitar consequências negativas para a sociedade (SENA, 2013). A pesquisa tem como objetivo identificar as estratégias de gerenciamento dos resíduos sólidos realizadas pelos empresários do terminal rodoviário de Sobral/CE.  

O trabalho realizado está composto pelo referencial teórico, onde será abordada a temática sobre os resíduos sólidos e as estratégias para seu gerenciamento correto, metodologia, analise dos resultados e considerações finais. 

2  GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

Foi em meados do inicio do século XX que a sociedade começou a se importar com os recursos naturais e o impacto ambiental que provocaria se os utilizem sem limite. Este período foi marcado pelo inicio da crise ambiental quando algumas empresas perceberam que os recursos naturais estavam ficando escassos e a poluição ambiental estava aumentando (NETO el al., 2007).

A partir disso, o mundo se mobilizou e começaram a surgir vários encontros internacionais em prol do meio ambiente, dentre esses eventos destacam-se: a Conferência das Nações Unidas (Estocolmo, 1972); Conferência Intergovernamental de Educação Ambiental de Tbilisi (Rússia, 1977); Conferência Internacional sobre o Meio Ambiente e Sociedade; Segunda Conferência das Nações Unidas sobre o Ambiente Humano (Rio de Janeiro, 1992), (AQUINO, 2009).

De acordo com Tauchen e Brandli, (2006) a gestão e gerenciamento de resíduos sólidos começou a surgir após empresários verem a necessidade de implantar métodos de sustentabilidade para conscientizar toda a população consumidora de resíduos. Os autores comentam que a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), é baseada nos princípios básicos da minimização da geração, reutilização, reciclagem, tratamento e disposição final de resíduos. 

Neto et al, (2007) relata que a produção de resíduos sólidos no Brasil chega a ser cerca de 241 mil toneladas diariamente. Em dados, apenas 28% desses resíduos recebem tratamento adequado, 23% é deixado nos aterros sanitários, 3% compostado e 2% reciclado e os 72% restante é despejado a céu aberto em lixões brasileiros. O perigo se concentra nesses lixões a céu aberto, pois colaboram para a contaminação do solo e lenções freáticos e favorecem a proliferação de moscas, mosquitos, baratas e ratos, responsáveis por inúmeras doenças. 

Já não bastassem esses efeitos negativos, este lixo produz Chorume, que se trata de um líquido de cor escura, característico de materiais orgânicos em decomposição. Se esse liquido conseguir chegar ate os cursos d’água ocorre uma redução de oxigênio, podendo provocar a morte dos organismos aeróbios, contaminando a água, matando peixes e plantas que sejam contaminas por esse liquido. O acúmulo deste tipo de resíduo traz consequências graves ao meio ambiente e a toda sociedade cotidiana.  Além de ser inatrativo e mal-cheiroso, o ambiente inadequado deste lixo está propicio a desenvolver a ploriferação de microorganismos causadores de doenças em humanos (NETO, et al., 2007). 
Gerenciar resíduos significa não só aplicar tecnologias para o tratamento destes, mas também deve-se focar inicialmente na busca da minimização do consumo desses recursos, ou seja, reduzir a fonte geradora desses produtos (poluição), incentivar o reuso , a reciclagem e recuperação desses materiais (TADEU et al., 2012).  

O Ministério do Meio Ambiente (2010) cria a lei 12305/10 regulamentada pelo Decreto nº7404 da Política Nacional de Resíduos Sólidos, onde classificam os resíduos sólidos em: resíduos domiciliares, resíduos de limpeza urbana e estabelecimentos comerciais, resíduos industriais e resíduos de serviço de saúde, construção civil e mineração. 
Observamos que os resíduos estão em toda parte, portanto é essencial que a sociedade e os agentes que cuidam da coleta destes, possam agir em conjunto para que não acarrete futuramente em consequências negativas. O papel dos catadores é de extrema importância pois eles mantém sempre a limpeza urbana, evitando a poluição do meio ambiente e o surgimento de doenças trazidas pelo acúmulo desses resíduos (BENTO et al., 2013). 
Como consequência ao meio ambiente, Bento et al., (2013), cita o Mau-cheiro; a produção de chorume e o seu vazamento no solo; a descarga de chorume nos cursos d’água; a liberação de gases; o desenvolvimento de microrganismos e o espalhamento de resíduos. Em relação aos impactos ambientais este mesmo autor cita: a proliferação de vetores biológicos como moscas, mosquitos, baratas, ratos, aranhas, cachorros, etc.; os problemas sanitários; a poluição visual; a poluição do ar pela liberação de gases, e espalhamento de poeiras; a poluição das águas superficiais e subterrâneas pela percolação de chorume; a contaminação do solo pela infiltração de líquidos percolados; a Redução de oxigênio das águas; a morte dos organismos aeróbios e a enchentes. 
De acordo com Calderan (2013) através das consequências negativas citadas, percebe-se que é de vital importância, que sejam elaboradas estratégias para a coleta seletiva desses resíduos, pois quando se faz um manejo correto deles, os benefícios para a população são notáveis, como promoção e proteção da saúde, diminuição dos casos de doenças trazidas por microrganismo e preservação do meio ambiente. Na seção seguinte seão relatadas algumas destas estratégias. 

3 ESTRATÉGIAS PARA COLETA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS

Tendo em vista, a crescente produção de resíduos sólidos, tornou-se necessário elaborar estratégias para que estes fossem gerenciados de forma correta. Nesse gerenciamento, ocorrem ações nas etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e destinação final ambientalmente adequada para que esses resíduos não poluam o meio ambiente e consequentemente gere vetores causadores de doenças causada pelo acúmulo desse lixo (ENRÍQUEZ, 2010).
Conforme a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) relata, a gestão integrada de resíduos sólidos é representada por um conjunto de ações voltadas para a busca de soluções, de forma a considerar as dimensões política, econômica, ambiental, cultural e social, com controle social e sob a premissa do desenvolvimento sustentável. É obrigação do poder público e da sociedade buscar alternativas para a redução dos resíduos urbanos, até porque, se a população começa a adoecer por conta disso, o governo terá mais gastos com saúde (BRASIL, 2010).

As principais estratégias incluem primeiramente a redução dos resíduos na fonte. Tais estratégias são: a modificação no produto, onde ele pode ser substituído ou modificado sua composição ou material. Pode ser feita uma purificação do material ou modificações na tecnologia, no processo, no layout, tubulações ou equipamentos. Além disso, podem ser feitas também modificações no cenário operacional e nas práticas operacionais (TADEU et al., 2012).  

Tadeu et al., (2012) também relata a práticas de gerenciamento para a coleta dos resíduos, a prevenção de perdas e o aperfeiçoamentos do manejo de material. Como também, a reciclagem e o reuso, pois promovem a conservação de recursos naturais e reduzem os impactos ambientais causados pelo armazenamento, tratamento e disposição final de resíduos. 

Algumas cidades já colocaram em prática essas estratégias de gerenciamento dos resíduos sólidos. Dentre as mais utilizadas, destacam-se a coleta seletiva e a reciclagem de materiais que podem ser reaproveitados, os principais materiais recicláveis são papéis, plásticos, vidros e metais (ALMEIDA, 2012). 

Como estratégia, a coleta seletiva é o primeiro e o mais importante passo para fazer com que vários tipos de resíduos sigam seu caminho para reciclagem ou destinação final ambientalmente correta, pois o resíduo separado corretamente deixa de ser lixo. Ela é definida como a coleta de resíduos sólidos previamente segregados conforme sua constituição ou composição. E a reciclagem trata-se do processo de transformação dos resíduos sólidos que envolvem a alteração de suas propriedades físicas, físico-químicas ou biológicas, com vistas à transformação em insumos ou novos produtos (BRASIL, 2010). 

De acordo com Almeida (2012), a coleta seletiva facilita a reciclagem dos resíduos, e isso representa atualmente, como uma das mais práticas e eficiente alternativa para o manejo adequado dos resíduos. Quando são coletados separadamente, há uma facilidade no seu manuseio e na rapidez do reaproveitamento, assim podem ser recomercializados e não poluentes ao meio ambiente. 

As vantagens de utilizar a coleta seletiva são descritas por Ribeiro e Besen (2007), e destacam-se: a redução do uso de matéria-prima virgem e a economia dos recursos naturais renováveis e não renováveis, e a redução da disposição de lixo nos aterros sanitários e dos impactos ambientais decorrentes. 

Outra estratégia utilizada para coleta dos resíduos é a conscientização da população em separar de forma correta esse lixo. Para isso, é necessário que seja feita uma educação ambiental com toda a sociedade, explicando os benefícios que essa coleta traz a toda população, para que pouco a pouca, as atitudes das pessoas comecem a ser modificadas (SIQUEIRA; MORAES, 2009). O Quadro 1 expõe essas estratégias detalhadamente:

QUADRO 1: Estratégias para Coleta dos Resíduos Sólidos 

	ESTRATÉGIAS
	AÇÕES

	Redução dos resíduos na fonte
	Modificação na química do produto 

	Aperfeiçoamentos do manejo de material
	Reciclagem

	Coleta Seletiva
	Conscientização da população

	Educação Ambiental
	Palestras em locais públicos


FONTE: Almeida (2012). 
Observamos que essas estratégias apresentadas no Quadro 01, se forem feitas corretamente e diariamente, resultaram em vários benefícios para toda sociedade brasileira, contudo a educação ambiental merece ser evidenciada devido ser a forma de ensinar as crianças a crescerem com esse conhecimento em relação ao meio ambiente. A educação ambiental pode ser feita através de uma educação formal nas escolas, ou pela educação informal em igrejas, comunidades, parques, nas empresas, terminais rodoviários, dentre outros. Isso possibilita o exercício de cidadania e motiva as pessoas a participarem do sistema de coleta seletiva (AQUINO, 2009).
Para começar a educação ambiental da sociedade, é necessário elaborar planos de ação, treinamentos e investir em marketing e propaganda, onde as pessoas possam visualizar a forma correta de coletar esses resíduos. A Educação Ambiental está relacionada com a melhoria da qualidade de vida das pessoas. Por isso precisamos sensibilizar todos, principalmente as crianças, para crescerem sabendo da importância de se separar corretamente os resíduos que produzem (RICHTER, 2014).

O aproveitamento de alguns materiais na sua reciclagem pode chegar a perto dos 100%, portanto, a reciclagem torna-se a estratégia mais ambientalmente correta. Com o aumento da população em todo mundo, a produção de lixo aumentará também. Então, este lixo produzido tem que ser reaproveitado, como se fosse um ciclo natural, onde o ser humano produz o resíduo, mas depois da reciclagem, utiliza o mesmo produto (ALMEIDA, 2012). 
Ferreira (2011) relata que a coleta seletiva é uma das principais estratégias utilizadas para que o planeta tenha um desenvolvimento sustentável. Essa coleta seletiva traz benefícios quando é aplicado corretamente, o Quadro 2 relata esses benefícios: 

QUADRO 2: Benefícios da Coleta Seletiva

	Benefícios 
	Vantagens

	Diminui a exploração de recursos naturais;
	Possibilitando o reaproveitamento da matéria-prima. 

	Possibilita a reciclagem de materiais que iriam para o lixo;
	Diminuindo a poluição do solo, da água e do ar;

	Prolonga a vida útil dos aterros sanitários;
	Diminui os custos de produção, com o aproveitamento dos recicláveis;

	Diminui o desperdício
	Diminui os gastos com a limpeza urbana;


FONTE: Ferreira (2011)

Evidenciando o que foi exposto no Quadro 2, o autor Tadeu et al., (2012) relata que como benefício, a coleta seletiva traz o aumento no nível de reciclagem, além de contribuir para a redução do uso de matéria-prima natural, da emissão gases poluentes à atmosfera e da demanda de energia.
Portanto, de acordo com Richter (2014), os benefícios de utilizar as estratégias para coleta dos resíduos sólidos são evidentes, mas para que isso ocorra, é necessário que a população o brasileira, mude seus hábitos e reeduque seu sistema de educação ambiental. Além disso, faltam principalmente políticas públicas e privadas que reduzam a produção de lixo e a poluição da natureza, bem como a exploração dos recursos naturais. 
Nesse contexto, será exposta a seguir, a metodologia utilizada para a realização da pesquisa e coleta dos dados. 

4  METODOLOGIA

A metodologia utilizada neste estudo trata-se de uma abordagem qualitativa de caráter exploratório onde foi feita uma análise comparativa por meio de dados primários, coletados através de entrevistas com dois grupos de gestores e dados secundários, coletados a partir de artigos onde foi feito um levantamento bibliográfico para aprofundamento da temática. 
A abordagem qualitativa é construída de modo diferente por cada pessoa, nela, o pesquisador deve interagir com o objeto e sujeito pesquisado, a fim de dar vozes a eles  para construir uma teia de significados (CHEUKE; LIMA, 2012). Gerhardt e Silveira (2009) relatam que a exploratória caracteriza-se pelo enfoque interpretativo. Desse modo, este tipo de pesquisa, estimula os entrevistados a pensarem sobre um tema, mostrando aspectos subjetivos para que respondam de maneira espontânea. De acordo com Treinta (2012) o levantamento bibliográfico é o processo de busca, análise e descrição de dado tipo de conhecimento, realizando uma pesquisa sucinta, na literatura já existente para produzir um estudo mais atual sobre determinado tema. Já a análise comparativa segundo Soares (2013), apoia-se em comparação de casos, onde a explicação de um dado fenômeno requer que se considere a diferença entre as organizações e seus dados analisados e comparados para que afim, possa ser feita uma conclusão fidedigna. 

O estudo foi aplicado junto aos 15 estabelecimentos comerciais presentes no terminal rodoviário da cidade de Sobral/CE, com o objetivo de identificar as estratégias de gerenciamento dos resíduos sólidos realizadas pelos empresários do terminal rodoviário de Sobral/CE. A unidade de análise pode ser uma pessoa, um grupo, uma empresa, uma sala de aula, um município, independentemente do âmbito da análise, é necessário saber quais os sujeitos da pesquisa, ou seja qual o universo a ser entrevista (CARDOSO, 2006). 
Como instrumento de pesquisa, foi utilizada uma entrevista dividida em duas partes baseada no estudo de Silva (2014) e adaptada de acordo com os objetivos deste estudo. A primeira foi aplicada com o gestor responsável pela coleta de resíduos de todos os estabelecimentos comerciais onde era formada por nove perguntas abertas, relacionadas ao gerenciamento e coleta de resíduos recolhidos. A segunda parte foi aplicada aos gestores dos 14 estabelecimentos comerciais restantes do terminal rodoviário da cidade de Sobral, e era formada por três perguntas abertas tratando-se da opinião dos gestores sobre a coleta de resíduos ser centralizada por uma empresa especifica. A entrevista é uma grande ferramenta de coleta de dados e em profundidade consiste numa conversa presencial, através da qual se busca obter informações do entrevistado sobre determinado assunto (OLIVEIRA, 2010). 

Foi utilizado técnica de categorização de dados para a realização da transcrição dos resultados obtidos na entrevista. De acordo com Silva e Fossá (2013) a categorização é feita com divisão dos resultados em categorias agrupadas para que assim possa ser feita a a análise de conteúdo, sendo essas categorias expostas em formas de quadros ou tabelas. Nesse sentido a análise de conteúdo foi feita através da categorização de dados em quadros elaborados d acordo com Bardin (2009), que se refere à análise de conteúdo como um conjunto de instrumentos metodológicos que se aperfeiçoa constantemente e que se aplica a discursos diversificados que também propícia à compreensão aprofundada do método e produz sentidos e significados na diversidade de amostragem presentes no mundo acadêmico.
Na seção seguinte seroa exposto resultados obtidos e seguidamente a discussão dos mesmos entre autores relacionados à temática. 
5 RESULTADO E ANÁLISE DOS DADOS

Nesta seção serão analisados e descritos os resultados obtidos nas entrevistas, através de categorização de dados conforme descrito na metodologia desse estudo. A primeira parte da entrevista foi realizada com a gestora encarregada pela administração dos resíduos do Terminal Rodoviário da cidade de Sobral – CE, e na qual pertence à categoria I – Entrevista com o Gestor do estabelecimento responsável pela coleta de todos os resíduos.  A segunda parte da entrevista foi feita com os gestores responsáveis pelos estabelecimentos comerciais do mesmo local, onde serão apresentados na categoria II – Entrevista com os gestores dos estabelecimentos comerciais. E na terceira parte, será feita uma análise comparativa das respostas das duas primeiras categorias, onde será mostrada na categoria III – Análise Comparativa das Entrevistas. 

5.1 Análise da Categoria I - Entrevista com o Gestor do Estabelecimento Responsável Pela Coleta de Todos os Resíduos 
Na primeira categoria, realizou-se a entrevista com a gestora, onde foram questionados quais seriam os principais resíduos coletados, a opinião sobre o Gerenciamento de Resíduos sólidos, como é feita a prática do gerenciamento, o grau de conscientização dos empresários e quais as dificuldades encontradas neste processo, como resposta da gestora, tivemos que: 
Os resíduos orgânicos, plástico, papel e metal são os mais coletados dos estabelecimentos comerciais. O gerenciamento de resíduos é um conjunto de procedimentos que buscam diminuir a produção de resíduos, buscando também a destinação correta dos resíduos produzidos, a fim de minimizar os impactos na natureza. a principal dificuldade encontrada no gerenciamento dos resíduos é realmente a falta de conscientização permissionária para fazer a separação correta dos resíduos. 
De acordo com Gouveia (2012) todos os dias são coletados no Brasil entre 180 e 250 mil toneladas de resíduos sólidos. O consumismo exagerado e a falta de conscientização ambiental estão causando cada vez mais a degradação dos recursos naturais no país.
Segundo Tadeu et al., (2012) gerenciar resíduos significa focar inicialmente na busca da minimização do consumo de recursos, ou seja, reduzir a fonte geradora desses produtos, incentivar o reuso , a reciclagem e recuperação desses materiais. Na terceira pergunta foi questionado como é feita o gerenciamento de resíduos no terminal rodoviário, como resposta obteve-se: 
Todo o lixo produzido na rodoviária é coletado por uma empresa de reciclagem que faz toda a separação e aproveita o máximo possível do lixo. Nos estabelecimentos de vendas de alimentos e os guichês de vendas de passagens, infelizmente nem todos fazem a separação.

Ferreira (2011) relata que o manejo dos resíduos sólidos depende de vários fatores, dentre eles: a forma de geração, acondicionamento na fonte geradora, coleta, transporte, processamento, recuperação e disposição final. Na quarta pergunta questionou-se a conscientização dos gerentes mediante o gerenciamento correto de resíduos. Como resposta a gestora relatou que alguns dos estabelecimentos tem o conhecimento básico sobre o gerenciamento de resíduos sólidos, contudo, não o praticam, por preguiça ou falta de tempo. 
Almeida (2012) afirma que é necessário fazer o gerenciamento de resíduos diariamente e de forma correta, pois o manejo inadequado de resíduos sólidos de qualquer origem gera desperdícios, contribui de forma importante à manutenção das desigualdades sociais, constitui ameaça constante à saúde pública e agrava a degradação ambiental, comprometendo a qualidade de vida das populações. Na quinta pergunta, foi questionada a opinião da gestora sobre desenvolver um projeto de educação ambiental, a mesma relatou que acho de inteira importância, pois o terminal rodoviário tem uma grande produção de lixo diário. 
Campos (2012) relata que, programas de educação ambiental e de consumo sustentável têm sido disseminados pelos Ministérios do Meio Ambiente e da Educação (MMA/MEC) com orientações sobre a redu​ção do consumo e o manejo dos resíduos sólidos para a coleta sele​tiva. Com o objetivo de proporcionar mudanças de hábitos e consumo sustentável.  

5.2 Análise da Categoria II – Entrevista com os Gestores dos Estabelecimentos Comerciais
Partindo agora para a segunda parte, a entrevista com os gestores dos estabelecimentos comerciais objetivou coletar as opiniões dos mesmos sobre o conhecimento em relação ao gerenciamento dos resíduos sólidos e a respeito de apenas uma empresa centralizar a responsabilidade no recolhimento de lixo aqui do terminal rodoviário. A categoria II aborda essas opiniões. 
Em relação à opinião dos gestores sobre a centralização da Coleta de Resíduos Sólidos por uma empresa responsável, todos os gestores concordaram em aceitar que uma empresa se responsabilize no recolhimento dos resíduos. Alguns relatam que seus funcionários não tem tempo em fazer tal ato ou não tem interesse. Dentre todas as respostas, temos através do gestor 8 a representação da fala dos demais gestores, que apresenta o seguinte relato: 
Sou completamente de acordo, já que os funcionários do estabelecimento não tem o tempo suficiente para fazer o recolhimento, desde que ela desempenhe a função corretamente eu sou de acordo.

  Godecke et al., (2012) relata que o manejo adequado dos resíduos é uma importante estratégia de preservação do meio ambiente, assim como de promoção e proteção da saúde. Quando não são gerenciados de forma correta, os malefícios somam-se à questão ambiental, ocasionados por deficiências na gestão dos resíduos sólidos, tais como as doenças decorrentes da proliferação de vetores causadores de doenças e a emissão desnecessária de gases de efeito estufa, agravadores do aquecimento global.

A respeito do conhecimento dos gestores em relação à separação correta dos resíduos sólidos, alguns responderam que não possuem muito conhecimento sobre o assunto e outros falaram que não praticam o gerenciamento de formas correta, pois já existe a empresa responsável por isso. O Gestor 3 representa a fala dos demais gestores em seu seguinte relato: 
Tenho conhecimento sobre a separação correta do lixo, mas dentro do meu estabelecimento não praticamos isso de forma correta já que existe uma empresa encarregada para isso.

De acordo com Romeiro (2010) o papel da conscientização é tão importante quanto o de gerenciar corretamente os resíduos. A conscientização ambiental tem como objetivo gerar uma consciência ecológica em cada ser humano, a fim de gerar uma oportunidade de conhecimento que permita mudar o comportamento envolvido à proteção da natureza.
Na terceira abordagem é questionado como o resíduo dos estabelecimentos é entregue ao funcionário responsável pela coleta. A maioria dos gestores, respondeu que o lixo é acumulado em tambores presentes no próprio terminal rodoviário e que o responsável pela coleta passa duas vezes ao dia para recolhê-lo. Foram observado que nenhum estabelecimento faz a separação correta dos resíduos, eles depositam o lixo numa sacola plástica, misturando alimentos com plásticos, metais e afins, nenhum deles tem a ação de separar os resíduos. 
Enríquez (2010) relata que essa falta de conscientização ambiental se espelha também aos parentes mais próximos, fazendo principalmente os filhos pequenos, criarem esse vício de não gerenciar os resíduos de forma correta. As mudanças de hábito são lentas e difíceis de dirigir, para isso, é necessário que o Ministério do Meio Ambiente, invista cada vez mais na elaboração de planos de ação e campanhas educativas para estimular o consumo consciente e à redução na geração dos resíduos.

5.3 Análise da Categoria III – Análise Comparativa das Entrevistas 
Agora será feita a análise comparativa das duas entrevistas realizadas na categoria III – Análise Comparativa das Entrevistas. 
Mediante as informações coletadas, foi analisado que algumas dos estabelecimentos entrevistados não possuem o conhecimento suficiente em relação ao gerenciamento correto de resíduos. Na primeira entrevista, a resposta da gestora é positiva, onde a mesma mostra total conhecimento sobre o gerenciamento dos resíduos sólidos, entretanto, na segunda entrevista, no caso com os empresários dos estabelecimentos, alguns não tem nenhum conhecimento sobre a temática e outros  sabem apenas as informações básicas. 
Seria necessário que estes gestores se conscientizassem sobre os benefícios do gerenciamento correto de resíduos sólidos, isso poderia ser feito através de uma educação ambiental dentro do terminal rodoviário, para que assim, os mesmo começassem a colocar em pratica seus conhecimentos adquiridos nessa conscientização. 
Os autores Beigl, Lebersrger e Salhofer (2010) relatam que o desenvolvimento econômico, o crescimento populacional e a urbanização fazem as pessoas mudarem seu estilo de vida e a produzir mais resíduos diariamente, contudo é necessário conscientizar essa população, e alerta-los das consequências negativas ao meio ambiente a sua própria saúde e bem estar, que a falta ou gerenciamento incorreto dos resíduos pode causar em suas vidas. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando que o objetivo foi de identificar as estratégias de gerenciamento dos resíduos sólidos realizadas pelos empresários do terminal rodoviário de Sobral/CE, percebe-se que o mesmo foi alcançado através das entrevistas realizadas com a empresa responsável pelo gerenciamento de resíduos e com os gestores dos estabelecimentos comerciais do terminal rodoviário.
Diante das informações coletadas através da pesquisa percebeu-se que grande parte dos empresários desconhece os benefícios do gerenciamento correto de resíduos sólidos, mediante a isso, torna-se necessário que fossem elaboradas estratégias para conscientizar esses gestores e assim torná-los aptos a particar o gerenciamento. 
Durante a pesquisa, ocorreram limitações na transmissão das informações em algumas empresas, pois os gestores se recusaram a colaborar com o estudo alegando falta de tempo. 
Mostra-se também necessário que sejam elaboradas mais pesquisas envolvendo o assunto exposto, para que a literatura seja enriquecida com todo conhecimento ofertado e que cada vez mais estabelecimentos possam ficar a par dos benefícios que o gerenciamento correto de resíduos traz a toda população. Dessa forma, recomenda-se que a mesma possa ser aplicada em outros segmentos empresarias e em forma pesquisa quantitativa.
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ANEXO 1 
ENTREVISTA AO GESTOR DO ESTABELECIMENTO RESPONSÁVEL PELA COLETA DE TODOS OS RESÍDUOS NO TERMINAL RODOVIÁRIO DA CIDADE DE SOBRAL – CEARÁ 

1) Qual seu nome completo, escolaridade e profissão? 

2) Qual nome do Estabelecimento, em que função/cargo você trabalha e a quanto tempo?

3) Você sabe informar quais os principais resíduos recolhidos dos estabelecimentos?

4) Como é feita a coleta desses resíduos? (Já vão separados ou não)?

5) A empresa possui Licença Ambiental? Ela já recebeu alguma notificação de órgãos públicos?

6) Porque a empresa decidiu se tornar responsável pelo gerenciamento de todos os resíduos de estabelecimentos do terminal rodoviário? 

7) Os estabelecimentos fazem a separação do lixo de forma correta? Se não, você acha que seria importante conscientizá-los sobre isto?

8) Qual sua opinião sobre desenvolver um projeto de educação ambiental aqui no terminal rodoviário?

9) Qual a principal dificuldade encontrada no recolhimento dos lixos desses estabelecimentos? 

ENTREVISTA PARA OS GESTORES DOS ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS NO TERMINAL RODOVIÁRIO DA CIDADE DE SOBRAL – CEARÁ.

1) Qual sua opinião sobre apenas uma empresa ser responsável pelo recolhimento de lixo aqui no terminal rodoviário? 

2) Você tem algum conhecimento em relação a separação correta do lixo? 
3) Como o lixo de seu estabelecimento é entregue ao funcionário responsável pela coleta?  
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